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			Este livro contém experiências pessoais da autora. Suas sugestões não devem ser interpretadas como uma forma independente de autocura. Se você pretende seguir alguma de suas sugestões e orientações, que seja apenas em conjunto com um médico ou algum profissional da saúde humana.

			As vivências pessoais de uma profissional não representam a forma de ver o mundo de todos ou de qualquer profissional que compõe a classe veterinária. As experiências de cada indivíduo são únicas e inerentes a si.
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			1 
Esclarecimento inicial sobre os relacionamentos afetivos “entre” humanos e animais



			Apesar de ser a forma usual na qual nos expressamos, evito dizer “relacionamento afetivo entre humanos e animais” por saber que, na realidade, não existe o distanciamento entre os seres, não existe o “entre” nós, pois somos todos uma unidade existencial que atualmente está fragmentada para que possamos vivenciar experiências diversificadas. Tudo está conectado, e acreditar que somos seres isolados uns dos outros é viver na ilusão. Vivemos com sensações ora de distanciamento, ora de aproximação entre os seres, e essas conexões são chamadas de laços afetivos. Aqui vamos analisar os diferentes laços afetivos e como eles impactam o momento de decisão sobre uma possível eutanásia. 
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			Para que escrever sobre um 

		


  

		
			assunto tão “pesado”?



			Diante de um animalzinho em sofrimento por uma doença para a qual não há cura e a eutanásia pode ser considerada como uma opção para tirá-lo desta situação, a pessoa envolvida sentimentalmente a ele carrega uma grande responsabilidade, e muitos ficam com suas emoções e pensamentos confusos, se sentem perdidos. Converso com muitas pessoas que me contam situações vividas no passado com seus animais, relacionadas a eutanásia, que trazem consigo sentimentos de arrependimento, culpa, dúvidas se fizeram o correto, da forma e no momento certo. A insegurança e falta de conhecimento sobre o assunto podem levar o responsável a deixar o poder de decisão nas mãos de pessoas de fora da relação, o que torna a situação ainda pior. São tantas as questões envolvidas, e não cabe aqui julgamento. O conhecimento adquirido com informação e experiências compartilhadas ajuda na compreensão do passado (incluindo o perdão), e na decisão para os caminhos presente e futuro. O que importa mesmo é poder seguir a vida sempre com leveza e paz diante de nossas escolhas e atitudes.

			Ao se deparar com um cão ou gato em sofrimento constante, diante de uma doença sem cura, o responsável por ele, neste momento de fragilidade, pode iniciar uma busca por informações sobre eutanásia e encontrar em sua pesquisa informações técnicas, com termos de difícil entendimento para o leigo. Sinto que falta, além de uma linguagem mais simplificada, abordar a eutanásia em animais de forma mais humanizada, fornecendo informações que considerem as necessidades integrais de todos os envolvidos. É preciso falar dessa dor que vem junto com o assunto eutanásia, pois a pessoa que sofre precisa saber conviver com ela e aprender a “juntar os caquinhos” de um coração partido para poder seguir em frente. A dor do sofrimento de um animal atinge não só ele, mas todos os humanos e animais que o amam e que estão com ele envolvidos em uma relação afetiva.

			Compartilhando experiências e conhecimento, é possível auxiliar os responsáveis pelo animal e os colegas veterinários que, por vezes, se questionam ao pensar no momento apropriado para ter a eutanásia como uma opção, contribuindo para ampliar a visão quanto a tudo que envolve a questão da eutanásia e fazer com que todos os campos afetados possam ser levados em conta no momento de decisão. Não existe momento certo para morrer conhecido por nós. O que temos à mão é um conjunto de questões a serem observadas, de situações a serem analisadas individualmente, e serão estas as questões levantadas aqui para ajudar a direcionar a decisão no momento apropriado, o qual vejo como um momento em que não seja permitido um sofrimento maior do que a vontade de viver, para o animal, de forma que possa deixá-lo permanecer aqui o máximo de tempo possível, respeitando sua vontade de ficar ou de partir, e levando em conta também os sentimentos e expectativas dos humanos relacionados a ele. 
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			O que é a eutanásia?



			A eutanásia em animais de estimação é uma forma permitida legalmente de tirar o animal do sofrimento, estando ele na situação em que não há mais possibilidade de tratamento diante de doença sem cura, com o uso de medicamentos estritos que o levam à morte sem que haja dor, e este procedimento só pode ser realizado por um médico veterinário (atuando ou supervisionando), com a autorização do responsável pelo animal.

			Com relação a seres humanos, a eutanásia é proibida no Brasil. Existem duas vertentes na área humana, que ocorrem também nos animais, com relação a interferência humana no tempo de vida de um paciente. As pessoas podem interferir mantendo o paciente vivo pelo maior tempo possível, priorizando a manutenção da vida, mesmo que afete a qualidade de vida, ou deixar que a morte ocorra naturalmente, dando suporte e ajustando medicamentos para amenizar a dor e o sofrimento. Essas duas possibilidades também podem ocorrer com animais, porém, devemos analisar com cautela e sensatez ponderando os extremos, que vão desde o excesso de cuidados, no sentido de fazer com que esses cuidados se tornem mais um motivo de sofrimento, até a outra ponta do extremo, que seria acreditar que deixar ter uma morte natural é o mesmo que mantê-lo em sua fase final de vida sem ajustes necessários ou até mesmo sem qualquer tipo de cuidados e medicação adequados, sendo que, na verdade, isso é abandono. O ideal seria um meio-termo, e dar a ele todo cuidado possível para amenizar o seu sofrimento. Há um “peso” emocional diante de tamanha responsabilidade ao ter que decidir sobre a situação vivida e direcionar o caminho de seu animalzinho, que não tem capacidade de expressar com clareza, com palavras, o que sente e o que quer para si, assim como é para um familiar que necessita optar por uma das vertentes humanas em nome do paciente, quando esse não pode responder por si.

			Para que a avaliação quanto a possíveis situações extremas não seja apenas de cunho pessoal e subjetiva diante de um ser que não pode falar o que sente, o que pensa, ao se tratar de dúvidas em relação ao que é considerado como situação de maus-tratos, é possível consultar as definições de maus-tratos que o Conselho Federal de Medicina Veterinária elaborou na Resolução 1236/18 do CFMV (Conselho Federal de Medicina Veterinária), e utilizá-la como ferramenta para esclarecer quanto ao que é um animal em sofrimento, e não deixar extrapolar nos cuidados ou na falta deles.

			Não é minha intenção entrar no âmbito legal com citações durante a leitura, para torná-la agradável, sendo acessível a linguagem a todo tipo de leitor. Se lhe interessar um aprofundamento na leitura técnica sobre a eutanásia em animais, sobre as leis que a regulamentam, é recomendável a leitura consultada, cujas fontes encontram-se nas referências bibliográficas deste livro. Aqui a intenção é contribuir para elevar a consciência interior do ser humano compartilhando conhecimento e experiências, ampliando a forma de ver as situações diversas na busca por agir da melhor forma, visto que o ímpeto de suas ações parte da natureza humana, mesmo que se contraponha às regras da sociedade. É o que constatamos diariamente diante dos atos humanos observados, por exemplo, no trânsito das ruas de São Paulo (SP), onde, apesar das conhecidas leis de trânsito, o que prevalece é o que cada um carrega emocionalmente dentro de si. Quando fizermos parte de uma sociedade de consciência elevada, a moral e a ética farão parte da natureza humana. Esse é o caminho.
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			Minha primeira experiência de vida com a eutanásia 



			Aos seis anos de idade eu ganhei meu primeiro animalzinho de estimação, um filhote de gato preto chamado Tom. O contexto era o seguinte: nos meus quatro anos de idade, meus pais se divorciaram e, para amenizar a minha tristeza, minha mãe permitiu, já que eu gostava muito de animais, que eu tivesse um animalzinho, e no trabalho dela uma pessoa estava doando gatinhos. Com meu pai morando conosco isso nunca seria possível, pois ele não gostava de animais em casa. Mas ele se foi, e outro amor precisava preencher o vazio que ficou. Sabendo disso, você poderá entender o que esse gatinho representava para mim. 

			O gatinho Tom ficava só dentro de casa, dormia em nosso quarto, mas logo tivemos que nos mudar para a casa da minha avó, e lá ele teve acesso à rua e a outros animais. Foi assim que, após um ano, ele acabou pegando sarna, um tipo de sarna transmissível, na cara, próximo ao olho. Isso ocorreu na década de 1980, quando estava começando a se popularizar o uso de ração para cachorro, que, até então, era alimentado com restos de comida. Imagine como era precário o acesso a um veterinário! Havia muito poucos em nosso bairro. O veterinário onde nós o levamos para curá-lo da sarna prescreveu, como tratamento, um medicamento para aplicar durante o banho na região afetada. Imagine a situação: uma criança de sete anos de idade querendo dar banho no gato, no tanque, com água fria, e passar remédio próximo ao olho dele. É claro que isso não ia dar certo. O que aconteceu? A sarna alastrou, o gato ficou cego e, vendo o seu sofrimento, o levamos novamente ao mesmo veterinário, e assim foi feita a eutanásia. Eu não fiquei para acompanhar, pois o veterinário não permitiu que acompanhássemos. Então, deixamos o Tom lá e fomos embora. Ao entrar no carro, indo embora, eu falei para minha mãe que com o dinheiro que tivemos que pagar pela eutanásia poderíamos ter pagado uma consulta com outro veterinário que talvez pudesse curá-lo de fato. Eu não esperava que o veterinário fosse conduzir a situação para a morte do gato nesse retorno com ele à clínica. Minha mãe aceitou com mais facilidade a situação, e quem era eu para contestar? Hoje, é muito fácil julgar um absurdo desse, a morte de um gato jovem por causa de sarna. Mas, na época, éramos muito ignorantes. Eu fiquei tão triste ao deixar o gato no veterinário para ser feita a eutanásia... Hoje, aos 41 anos, me dá uma tristeza muito grande, ainda dói muito. Ao relatar, resgato aqui dentro aquela criança de sete anos e toda aquela dor vivida. 

			Essa foi a minha primeira experiência da vida com a eutanásia em animais. Devo confessar aqui que, por muitos anos, alimentei uma raiva, principalmente de mim mesma, apesar da idade que eu tinha, pela minha incompetência como cuidadora e responsável pelo Tom, e por insistir naquele profissional. Por todos esses anos isso só fez mal a mim mesma. O que cabe a mim para viver em paz é poder fazer por outros o que não pude fazer pelo meu. Como não dizer que o “peso” desse fato em minha vida não me direcionou à profissão que tenho hoje? Com o conhecimento que existe hoje, vejo o passado e penso que seria tão simples ter resolvido a sarna do Tom com injeção ou comprimido, sem precisar passar remédio na sua cara, sem tê-lo cegado, sem ter insistido em dar banho com água fria no tanque (foi meu primeiro gato, eu não sabia como fazer). Se fosse tudo diferente, será que eu seria veterinária hoje? Eu usei de um impulso, que foi este sentimento ruim (além, claro, do amor que eu sempre tive pelos animais), para reverter em algo bom, algo positivo. O que não dá é para viver alimentando sentimentos corrosivos e se ferindo, isso não leva a nada, só traz doenças psicossomáticas. Ao longo da vida percebi que ajudar os animais, principalmente cães e gatos, não significa apenas sair recolhendo animais da rua e levando-os para dentro de casa, como eu pensava quando era jovem. Existem várias formas de ajudar, inclusive indiretamente, trabalhando para o desenvolvimento interior do ser humano, tornando-o um ser cada vez mais consciente, pois, normalmente, é ele quem leva o sofrimento desnecessário aos animais.
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			Proprietário, dono, tutor, responsável, pai, amigo: 

		


  

		
			como definir a relação?



			Todo animal de estimação chega ao veterinário com um ser humano junto a ele. Seria mais fácil lidar apenas com o animal; porém, nós, médicos veterinários, temos que aprender a lidar com os humanos também. 

			Por anos me acostumei a utilizar o termo “dono” do animal ao me referir àquela pessoa que é (ou deveria ser) responsável pelo mesmo, que cuida (ou deveria cuidar), que responde legalmente caso ele morda alguém, que o tirou de onde ele estava e o colocou em sua própria casa ou em outro local, sob seus cuidados, seu custeio; a pessoa que tem o encargo de garantir proteção, saúde e, por que não dizer, também promover a alegria de viver no animal, pois não basta mantê-lo vivo, deve fazê-lo feliz. Dono é uma palavra curta, de fácil pronúncia, muito utilizada ainda como forma de expressão, por costume antigo, até mesmo por quem não compartilha com a ideia embutida neste termo de que animal é objeto de posse. Mas, independentemente da forma como se denominam, ainda existe neste mundo seres humanos que se relacionam com animais, e também com humanos, como se eles fossem seus objetos.

			O termo “proprietário” eu usei por muito tempo, porque assim todos faziam. Atualmente, passei a usar muito o termo “responsável”. As pessoas que se preocupam com a melhor forma de se expressar, ao se referirem a quem cuida do animal, usam o termo “tutor”. Muitas pessoas conscientes usam, hoje, o termo “tutor”, porém, vejo que existe tutor responsável e tutor irresponsável. Mencionarei neste livro a pessoa ligada diretamente ao animal como “responsável” pelo animal ou, quando em grupo, “família” do animal, me referindo a mais de um responsável, sendo o animal, no contexto, considerado como um membro da família. Por vezes, posso mencionar como “tutor” também. Dependendo do comportamento da pessoa a quem me refiro, cabe identificá-la até mesmo como “dono”, para caracterizar, de forma mais realista, como é o seu comportamento diante do animal. O que vale é relatar de forma a ser melhor compreendida a situação vivida.

			Neste livro, me limito a falar sobre cães e gatos, com exceção ao relato pessoal do porquinho Bebê. Cães e gatos domésticos, em nossa cultura, são seres vivos ligados tanto sentimentalmente quanto fisicamente aos cuidados humanos, são os animais que mais facilmente encontramos em relacionamentos afetivos com as pessoas. A manifestação humana mais primitiva, infelizmente, ainda se faz presente ao tratar como objeto de posse tanto os seres humanos, quanto os animais. Eu, por muitos anos, fui contra a venda de animais, até conhecer melhor o funcionamento da mente humana. O ser humano valoriza mais o que “pesa no bolso”, dá mais valor ao que precisa conquistar, ao que dá trabalho para ter ao seu lado e para manter. Ser humano não dá valor a nada que vem fácil. Quantas vezes vi famílias não darem valor ao animalzinho, até o dia em que ele adoeceu e necessitou de tratamento, passando a dedicarem seu tempo, atenção e dinheiro? Além do risco de “perdê-lo”, o valor financeiro também muda a forma com que as pessoas os veem e, a partir de então, passam a dar valor e passam a cuidar com dedicação como nunca antes fizeram. Quantos e quantos casos ao longo dos anos eu vi de animais que eram criados com distanciamento físico e sentimental, que só a partir do momento em que adoeceram e os responsáveis se depararam com o risco de perdê-lo é que foi feita uma aproximação sentimental e estabelecido o laço afetivo, passando a tratá-lo com a devida atenção e carinho. Ser humano funciona assim, passa a dar o devido valor depois que perde. Com a maturidade, entendi que o animal, mesmo se foi resgatado da rua, mesmo sem raça definida, ao ter a sua guarda passada para outra pessoa, não é condenável ser dado o valor da troca, valor mesmo que simbólico, para ensinar a pessoa a valorizar e para ela não levar o animal para casa por impulso e depois descartá-lo como objeto. Pagar pelo animal não é sinônimo de tratá-lo como objeto. Tratar como objeto tem a ver com falta de respeito e amor. Há poucos humanos que têm amor verdadeiro, por isso, não posso dizer que é errado cobrar. Que seja o valor da castração ou da vacinação já realizadas, para cobrir os custos, assim deve ser. Tratar como objeto é como faz o ser humano pobre de espírito, que se sente no direito de fazer o que quiser com o animal, violando o direito a tudo de bom que ele pode ter na vida, assim como faz também humano com ser humano. Aqueles criadores de cães que exploram os animais que vendem, não revertendo o valor cobrado aos cuidados com os seus animais, não estão tratando-os como objetos pelo fato de vendê-los, mas sim pela forma que os tratam. Quem compra animal fruto de exploração com maus-tratos de forma consciente, também está tratando-o como objeto e alimentando a continuidade da exploração. Já atendi clientes que compraram seus animalzinhos fruto de  maus-tratos, normalmente casos de pessoas que nunca tiveram um animal, sem saber o que havia “nos bastidores” do canil e, quando tomaram conhecimento, se sentiram mal por terem colaborado com esse comércio, dizendo nunca mais repetirem isso.

			Não estou aqui estimulando que se tenha animais de estimação decorrente de compra e venda como prioridade, em comparação à importância de resgatar um animalzinho em sofrimento e passando fome na rua, só porque pontuei algo de positivo na troca de animalzinho por dinheiro. Até mesmo ao adotar um animal de resgate na Divisão de Vigilância de Zoonoses (antigamente chamado de Centro de Controle de Zoonoses) de São Paulo (SP), por exemplo, é cobrada uma pequena taxa, o que é correto. Não era para ainda existir descontrole populacional de animais domésticos, pois isso gera sofrimento a todos, mas só em uma sociedade totalmente consciente isso seria possível. A irresponsabilidade e sensação de impunidade levam ao abandono. 

			Os cães e gatos de raça não saem em vantagem frente aos animais sem raça definida, pois há humanos que adquirem os animalzinhos apenas como um meio de exibição, sem serem capazes de fazer o que chamariam de “esforço” para manter os cuidados necessários com o animal quando já não tem mais o mesmo desempenho devido à idade avançada. Neste caso, nem é necessário estar doente para que ele seja “passado para frente”. Uma outra pessoa, sem condições financeiras para adquirir um animal de raça por meio da compra, vê na situação uma oportunidade de ter o tão sonhado animal de raça, e pode ser capaz de dar os cuidados necessários de final de vida que o antigo “responsável” não seria capaz.

			Entendo que, aqui, devo relatar todos os tipos de relacionamentos afetivos como são. Uns definem seu animalzinho de estimação como amigo, outros, como filho, alguns, como animal de estimação ou pet, e tem os que criam cão de guarda com a finalidade de proteger a casa, com ou sem afeto emocional. Ao longo do livro vamos esmiuçar os relacionamentos existentes.

			Quem tem amor, vibra amor. Tem gente que ama apenas o SEU próprio animal, mas já é o primeiro passo de uma longa caminhada rumo ao amor incondicional. Quem sofre por saber do pai e da mãe do seu cachorrinho, que foram os que deram a vida a quem tanto ama, quem se compadece pelo sofrimento deles ao saber que vivem de forma a serem explorados ou em situação de abandono, em caso de resgate, já deu mais que o primeiro passo, pois, além de amar seu próprio animal, se preocupa também com a família biológica dele. O convívio com os animais vai despertando no ser humano o amor incondicional e promovendo a abertura do chakra cardíaco, que é um importante passo na jornada espiritual de todo ser humano. Chakra é o nome dado a um grande orifício onde circula, em vórtice, a entrada e saída de energia, para que ocorra a circulação energética que alimenta o nosso corpo sutil (alma). Nosso corpo sutil possui sete chakras principais, e o cardíaco é um deles, localizado na região onde se encontra fisicamente o coração, e sua ativação tem ligação com a abertura para o amor verdadeiro.

			Os animais fofinhos, meigos e carismáticos têm mais facilidade para cativar o amor em um ser humano de “coração rígido” e de pessoas com valores superficiais. Assim como os bebês foram projetados para encantarem seus pais, os animais também nos encantam! Quem ama a todos, incondicionalmente, não precisa de encantamentos. Mas, qual porcentagem da população humana tem seu chakra cardíaco desenvolvido e amor incondicional? Então, sim, eles precisam vir fofos como são, todos eles, cada um com seu charme.

			“Mas, por que explanar sobre este assunto? Este livro não é sobre eutanásia? O que isso tem a ver?” Eu lhe digo. Tem a ver que, na hora em que a necessidade aperta, na hora em que é necessário muito mais do que apenas dar água, comida e limpar cocô e xixi, é nessa hora que os relacionamentos afetivos serão colocados à prova, para saber se o ser humano ligado ao animal que necessita será capaz de dar todo o cuidado que ele precisa. Por amor, as pessoas fazem tudo o que lhes é possível. Sem amor, nada fazem.

			Voltando aos relacionamentos afetivos homem-animal, quem já viu uma família tradicional onde manda o senhor que diz não gostar de cachorro, estando em uma fase da vida aposentado, nunca deixou os filhos terem animais, os filhos já casados, netos correndo pela casa, aquela pressão da família para ter um cachorro, neto sem vontade de visitar o avô por não ter um cão para brincar, sendo que, na casa dele, tem? Então, este homem de coração rígido, que nunca permitiu que a família tivesse um cachorro debaixo do teto dele, tem atualmente suas alterações hormonais (isso influencia muito), a insistência da família para ter um animalzinho no lar, principalmente dos netos, que fazem com que ele se coloque na posição de fazer a vontade dos netos (a criação dos filhos, sempre mais rígida) para tê-los mais tempo por perto. Ele vai ceder e permitir um cachorro, mas não vai querer qualquer cachorro. Ele vai querer o mais lindo, pois uma das finalidades em ter um cão, em sua forma de ver o mundo, é para ostentar e, além de ter que ser o mais bonito de todos, tem que ser pequenininho, para brincar com os netinhos, e estar sempre limpinho e cheiroso, afinal, ele tem nojo de cachorros. Mas, o dele, não vai ser qualquer cachorro! Será, a partir desses valores, a conquista. Ele vai, sim, amolecer o coração, e você pode ter certeza que, como padrão, de todas as pessoas da casa, o cachorrinho (ou cachorrinha) recém-chegado vai ser mais apegado a ele do que a qualquer outra pessoa da casa. Isso é um padrão repetitivo que observo nas famílias, como se o animalzinho já viesse com a missão de conquistar o coração mais difícil da casa. Esse cachorro vai abrir o chakra cardíaco desse homem como nem os netos seriam capazes, afinal, até passarão a dormir juntos. Já vi muito homem durão amolecer o coração por um cãozinho.

			Para um homem como esse, do exemplo citado anteriormente, não costuma ser a mesma coisa ter um cachorro de grande porte, o qual ele entenderia ser cachorro “de quintal”, pois a falta de proximidade física não faria o mesmo efeito. Inclusive, vejo que muita gente tem interesse em manter o distanciamento físico do animalzinho de estimação para não se apegar, com medo de amar e, com isso, vir a sofrer depois. A partir do momento da brincadeira, do carinho, do colo, do olhar, de poder ver a graciosidade no animal, ocorre liberação de hormônios no ser humano, assim como ocorre com uma mãe e seu bebê na fase de amamentação. Essa ligação afetiva é muito importante para estreitar os laços, pois os hormônios liberados na mãe que amamenta reforçam esse laço afetivo. O mesmo precisa ocorrer com o pai. No caso de uma criança que nasce e a mãe priva o pai da convivência, ou até mesmo o pai não tem interesse pela criança e não tem o contato físico de olhar, cuidar, fazê-la sorrir, pode haver um afrouxamento da relação. Nessa fase do bebezinho encantador é mais fácil de conquistar o afeto de um coração embrutecido. Tudo é cientificamente explicado, pela psicologia e fisiologia humana. 

			Para um laço afetivo fraco, sem amor, qualquer motivo é justificativa para eutanásia, afinal, não fará o mínimo esforço. Em um forte laço afetivo, a pessoa dá a vida pelo animal. Vai dinheiro, noites de sono, até sua própria saúde para ter cada minuto a mais ao lado do animal que ama. 

			Existe raramente a pessoa que ama e respeita o animal incondicionalmente, sendo esta pessoa mais feliz só pelo fato dele existir. Parte da população, para amar (ou “amar”), entra em um jogo de interesses, onde há necessidade de que o animal seja fofo o suficiente para cativar e cultivar a relação, para que o humano veja algum benefício próprio em manter essa relação e fazer a sua parte, retribuindo em carinho e cuidados necessários. Isso explica, por exemplo, o ser humano que diz amar seu filhote e, quando ele cresce, passa a não amar mais. Ou, então, a parte que toca no assunto deste livro, aquele ser humano que diz amar seu animal, mas que, quando este fica velho, extremamente magro, com dificuldade para andar, cheio de tártaros na boca trazendo consigo um cheiro desagradável, deixa de ser encantador e o “amor” acaba ali. 

			Existe também humano que se torna dependente emocionalmente do seu animalzinho para viver. E isso não significa necessariamente que dará a ele o suporte necessário para que ele não sofra diante de uma doença crônica ou na velhice, pois pode se tratar de uma pessoa em desequilíbrio a ponto de querer manter o animal vivo a qualquer custo, prolongando os dias de vida mesmo que em sofrimento constante, e essa pessoa vai dizer que ama o seu animal. O que a pessoa diz sentir, nem sempre é amor de fato. Por isso, uma boa observação, anamnese e biografia do animal (formas de extrair informações por meio de diálogo, com perguntas) ajudam muito o veterinário para que ele possa auxiliar da melhor forma possível e não depender só do que é relatado espontaneamente durante a consulta médica, na preocupação com o animal, por questão de consciência.

			Tem também o perfil de pessoa que dorme com o animal, chama de filho, fazendo parecer que os laços afetivos farão com que a pessoa dê todo o suporte necessário em um momento de cuidados intensos com a saúde do animal, mas pode se tratar de uma pessoa tão fraca emocionalmente que poderá reagir com fuga diante de seus problemas, abstendo-se dos cuidados. 
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			O que é um responsável capacitado? 



			Um responsável capacitado é o ser humano ligado ao animal, que oferta a ele seus cuidados necessários, como oferecer água limpa e constante, alimentação adequada (de acordo com suas possibilidades, de conhecimento e poder aquisitivo), ambiente limpo e saudável, que não o deixa passar frio e calor excessivo, que não o deixa sujo com seus próprios excrementos, que se preocupa e toma uma atitude em busca de solução para ajudá-lo a curar suas doenças, segue as orientações e prescrições médicas, busca fazer o máximo possível, de acordo com suas condições, para que ele possa ter os cuidados básicos para evitar doenças (profilaxia) e ofereça a ele um ambiente seguro para viver.

			Vamos aprofundar um pouco mais na psiquê humana.

			O grau de responsabilidade e consciência de cada ser humano varia muito. Como este livro trata de situação em que a eutanásia entra como possibilidade de alívio para o animal em sofrimento contínuo, cabe analisar se as variáveis necessidades básicas para uma vida digna a estes animais se encaixam com os diferentes graus de responsabilidade de seus humanos. 

			Para analisar com clareza, devemos evitar julgamentos nas relações que observamos. Ter uma opinião pré-formada sobre situações nas quais não vivemos nos leva a cometer erros, e podemos ser injustos. Vamos fazer um exercício, agora, para observar de fora a nossa mente: 

			

			“Em duas situações diferentes, qual é o cachorro feliz? O que passa o dia e a noite sempre ao lado de seu responsável, 'passeando', ou o que só tem a atenção de seu responsável praticamente aos finais de semana, pois o pouco tempo que ele fica em casa é para dormir, sabendo que, no primeiro caso, o responsável trabalha com sua carroça, andando pelo bairro, recolhendo materiais recicláveis para vender, com o cão sempre junto a ele, morando em um cômodo, e o segundo mora só com o cão, em um pequeno apartamento, além de que, trabalha e estuda, dia e noite?”

			Difícil esse exercício de julgamento, não é mesmo? É porque não é para haver julgamento. Se você teve o trabalho de parar pra pensar qual seria a resposta, como se houvesse uma resposta correta, se observe. Eu procuro não julgar, mas eu nasci aqui no ocidente, onde faz parte da cultura sempre julgar de forma precipitada, então, procuro sempre me exercitar para observar a minha mente. A cultura oriental e as práticas ensinadas para quem busca o caminho da iluminação seguem essa linha de exercícios, focando em aquietar e observar a mente e os pensamentos, o que ocorre durante a meditação. Mesmo quem não está em busca de atingir a iluminação deve saber que aquietar a mente é uma forma de se tornar uma pessoa mais ponderada, o que é imprescindível diante de situações tão delicadas.

			As pessoas que têm em sua mente um padrão de perfeição e estão sempre comparando e julgando as pessoas e situações à sua volta se esquecem que cada pessoa vive uma realidade de vida diferente, e que o melhor de si que cada um pode oferecer nunca será igual em comparação com outra pessoa. Na prática, observo as mais diversas nuances de realidade. É preciso ter cautela e observar cada caso individualmente, com empatia.
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